
Propriedade de u77la associação

A T A
Quarta�fez'1Yt> 20 d» Açosto de 1884

Camas para caznl e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

I barato.Rua do Príncipe n. 118

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os pcrteu­

ces na casa do PAIV r\.
Rua da Constitui.üo n. 16

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva

Antonio da If..ocha Paive::»

P.a.OS dous OCeal10S

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, corrio flancllas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagouaes.me-.
rinós, chales de lã, capas, fichús.ca-.
misas, chapéos, meias, lenços, c01-
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEI PC

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

�mAaBA��A
K

DROGARIA
DE

Raulino Horll

Santa. Catharina
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EXPEDIENTE

.
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e{� ESCT'ZJ)tOT'?�O de A dvoyacia�:
e{� o Dr,Ar.tOTIlo:Caetano Seve Na V(lfTO,��
_��acha-so estabelecido em Porto A leg're'�L
'ô'?lá rua do General Victorino n , 2, e::;qni-tr
�na d.a rua Silva Taval'os�e offerece SeL�E'�
J9'C1'V1ÇOS pUl:a :=tppqllnçoos ci veis, Cl'l-(SL
�mes e commerciaes, ou quaesql1er ean-eo­
__J),:;as, e todos os misteres de s ua :p�'ofissã�,�L. .

'ô�a,ssevel'Un lo o emprego da maior delI-eo­
�(l'eneia nos l1ngocios judiciaes que lhr�L.

JLl'em encal're�adop:
'. .' �.-������,���y� I·

I
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PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital 2$000 por bimestre

Fóra J'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
capsulas, opiatos. xaropadas, et�,
Sómente com a LEALINA;remcdlO'
indigena.

UNIC() DEPOSITO

EMSA�TA CATHARINA

15 A' Rua do Principe

UIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr,

::Raulino :.fIorn,
VENDAS SO' A DINHEIHO,

/"

DEPOSITO GEltAL
no ")

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Droçaria S. Antonio

c' VENDE-SE
duas machinas c1� costura de 2 pes­

pontos (novas)
,

15

,

·i .......

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
.

Neste muito conhecido estabele­
cimento ha sempr-e em deposito
grande quantidade cue se vende
ali por 16S800 o moi�, �xcedente a 8
embarcado de �lma só vez 14$400,
no POl�tO desta CIdade 19$200. O seu
proprietario encarrega-se de 111an-

OProprietari.o d'este bem sOl:,tido e �fre- I dal-a a qualquer porto ela proviu­
guezado negocio, querendo retirar-se d esta ma mediante contracto.
�rovincia, faz ven.da de todo o .activo. c p�s- r. CAMILLC' LOPES D'ALCANTARA
Slvo em boas condições, inclUSlvel 2 Prédios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Neste bem montado estabelecimento cu­

.oontra-se sempl'c um grande e completo
sortimento de drogas, productos chimicos

preparados pharmaoeuticos, especialidade�
nacionaes e estrangeiras, medicamcn tos

dosimetricos e homeopathicos
objectos do cirurgia;' apparelhos, f-undup\
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecções hypodennicas contra o vene­

no das cobras e muitos outros artigos pOI
prcços sem competencia; garantíndo-s6 CI

legitimidade de todos QS preparados que SD­

hirern desta pharmacia.
Deposito·dos legitimos preparados France-'
Z�:l3, Ingleses, AmeriCanos, Nacionaes &"&"

15 RUA DO PRINCIPE 15.

bello, cochonilhas, luvas & &, pOI'
preço commodo.

TIl'TTt1RARIA
R ua do Príncipe n. 90

Jol1o Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças ele C8.-

CAL

\
REMEDIO

contra sezoes
Preparado pelo Phnrmaceutíno

Raulino H01"n
Soberano e infallivel medrcome»­

to contra toda a sorte de febres evi­
tando as recahidas tam fre(lu�ntes
nessas moléstias. A efficacia cons­

tantcmente reconhecida d'esse pro­
digIOSO específico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico rcmcdío
para combater todas as febres,

Vende-se unicamente na

PIIARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

C. �A ..Gruner
recebeu completo f'oÍ'Íimeí�'fb de roupas pro­
[n'laS para a presente estação, e vende-as
por preços muito corr.modos.

20 HUA DO PRINCIPE 20

.\LFAIATARIA E ROUPA FEITA
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I jo de os vêr adoptados a bem do raiz. pr io mérito 11m3 posição no terreno em que
h - 1 "

l· 1Todos esses projectos estão, pois, DO a111- nao uc arrcgunuu tar-se 03 par l( OS novos,

mo do 1'1'. Tauuay, cumo outros tantos arti- que teern de substituir em li.eve os velhos fi

gos de um codigo, Q'le elle teve de formu- I gastos partidos. qnc
fizera:Tl o seu tempo.

lar para si, á falta de outro que hn rmon=

so as doutri nas de quu lqucr _dos dons pa rtr­

dos constitucionaes.
O voto elo Si'. Taunay , na moção de ccn­

fiança ao gabinete Dantas, é a C(,nF;cquen­
cia natural de uma scrie de principies que
os espiritos bem conformados tomam a se­

rio, assim como as Lesitações das oppo;;i­
ções colligadas são a consequencia não me­

nos natural ela deformacão de outros espiri­
tos, que se amoldara m a umas tantas couve­

ui-meias de corrilhos noliticos.
L

Desterro,20 de Agosto de1884

o eaim: sr. dr. Taunay
e a «Gazeta deNoticias»

Extrabimos das «cousas políticas» d'este

jornal o artigo que abaixo se segue.
Admirem os encarniçados inimigos de tão

dístincto brasileiro.
« O sr. Taunay foi deputado pela primei­

meira vez no tempo em que as portas do

parlamento eram abertas unicamente por
obra e graça do governo. Uma provincia re­

mota elegeu o joven escriptor como elege­
ria o sr, Moreira de Barros ou o sr, Rodri-

)

gt:es Junior.se lh'o recomrnendasse O mi­

nisterio.
Mas o padrinho do sr. Taunay era Q vis­

conde do Rio Branco, e mesmo u'este mar

calmoso da politica partida ria ha sempre
uns homens que se conservam à tona d,'a­

gua. O visconde do Rio Branco era um d'­
esses homens, e como tal não se enganou,
distinguindo com a sua sympathia o moço

que ensaiava os primeiros passos na vida

publica.
Durante o dominio conservador o sr Tau­

nay foi presidente da provincia de Santa
Catharina e procedeu de modo que sua pro­
vincia não esqueceu o seu nome.

Quando a honestidade do conselheiro Sa­

raiva dirigiu as ultimas eleições,\) sr. Tau­
na'y pediu à provincia que administrára uma

'prova de reconhecimento aos seus serviços,
e a província mandou-o ao parlamento pela
porta larga do suffragio espontaneo e inde­

pendente.
Veio em nome do partido conservador,

e é conservador o representante de Santa
U .tharina, porque este nome não implica u­

ma ordem de compromissos antagonicos aos

do pai-tido liberal.

Chegando, porem, á camara, e achando
insufficicnte para os seus pulmões de moço,
justamente ambicioso, de espirito esclarC'ci­
do e adiantado, o ar que se respirava na at­

mosphera tacanha e viciada das pequenas
lutas pelas nugas de poder, quiz o Si'. Tau­

na'y marchar por si, e. estudou reformas, e

formulou proje.ctos, que Ü'aduzidos em leis

impol;tat'íam pam ° paiz uma úrdem de be­
'lleficios, de que até aqui se tem cGrado bem

pouco,
.

Convém fazer aos seus amigos politicos
a jniltiça de reconhecer que elles não mo­

veram guel'l'a e"pecial ao deputado,que se

desgarrava do aprisco das votações para
caminhal' adiante pela esh'ada larga das
idéas,

Embora, porem, não realisar:los os proje­
ctos do l'epresenblnte do S:lnta Catharina,
a')s olhos de seu auetor não representam el­
les letra morta, porque os não formulou por
vangloria, mas por convicção, e pelo dese-

CORREIO DA. TARDE

Quando o sr. Dantns teve a franqueza
de atirar ao seio do parlamento a questão
do elemento servil, que este dizia sê r o uni­

co competente para resolver, mas de que
não cog-itava, o sr. Taunny não tin ha a

respeito compromisso algum.
Não era como os srs. Antonio Pinto e

'SevC'riano Ribeiro abolicicn.sta doclaraco:

não éra como o sr. Alvaro Caminha l'epl'e­
sentante de Cearà. Das duas fa ies do pro­
blema do trabalho, o trabalhador escravo a

escassear, e o trabalhador li vre que não

quer vil' para o Brazi l, o seu espirita tinha

visto esnecialmente esta ultima.
lo

E estudando ° porque não vinha o traba-

lhador livre, começou a propõr quuutas me­

didas lhe parecei'am uteis para demovei-o
da sua rr.à vontade.

Surgiu, porem, a questão do elemento
servi l, e o sr. Taunay, soldado de um par­
tido, achou se em frente a ellu, de espin­
gai'da ao hornbro. A sua posição era corre­

cta como soldado, mas o soldado sentia-se
homem: e comparando o voto qn:� tinha de

dar corno partidario ao voto que lhe impu­
nha o seu procedimento anterior, o sr. Tau­

na,Y entendeu e em boa hora o fez, pelo pres­
tigio do seu nome e pelo bem do paiz, que
tudo o qut'\ tem feiro a bem da introducção
do trabalhador livre seria uma declamação
esteril, se s. ex, contribuisse 1 ara manter.
como instituição ° trabalhador escravo.
E votou a fa vor do governo, sem i nqui­

til' se este era libcral ou conservador, porque
a si mesmo s. ex. não tinha pel'g-untado se

era coniServadol' ou liberal,quando propoz ao

parlamentv as m�didas libei'alissima,; for­
muladas cm sens projectos.
E voton por uma i·déa, qlle llÜO era a sua,

mas que e\'a harmonica com a:,; suas idéas,
porque o procedimento contrario serja a prc­

pria condemnação.
E ahi está como no dia 28 de julho se

defmiram na camara as opiniões: osr. Pe­
nido, libei'al, votanào contra a liberdade, e
arràstando comsigo conservadores e alguns
liberaes, que o queriam fazer, mas não ou­

fluvam confessaI-o; o sr. Tauna}", con�el'­

vadol', pondo-se ao lado. dos que marcham
á frente, pClrque já não pode escolher posto
em outra linha quem tem fil'mado pelo pro-

2

Não se fez muito espel'êJ!' a continuação
da serie aualy tica dessa celr'b!:>l"i'ima admi-

•

-
•

1

nistração. que amua nos en vergonhará até
o dia 28 do correu te.

o elia em que dia cor�,,�çoll,�er ..io somen­

te, para augrnentar n tabellu dos aziagos.
assignalados no mez de ;'gosto.·

•

Valendo, por isso, a pena acompanhar o

ana lysta da « Regeneração ". corneçam o s

hoje p0l' apreciar os priucipio's financeiros
do esculapio, quo ta!lÍo se -empenhou em

firmar urna rcpu tacãn de DOVO Cal iuo.
Assim na talrt�,.lllcçill).Je despeza ao mini­

mo e elevação de receita ao maximo, qnn
foi o plano, qne se traçou o sr. Gama Rosa,
afim de applicar 1103 melhoramentos mate­

riaes todo o excesso resultante, que corre­

sj.ondesse ás justas .. aspirações da população,
vê esta simplesmente um plano. porem in.
clinado pan1 todo anniíltli�amr.:nto e carni­
uhau do para o vácuo.

Do q ue In feito pela a sscrnblea provincial
acerca de futuros melhoramentos materiaes,
sabiam todos, que nenhum foi da inciativa
do SI". Gama Rosa, que quando muito se­

cundou aquella corporação, por ter sanccio­
nado as leis então fabricadas.

Esse sr Gama Rosa é um « ex"sutore m e-> •

dicus,» cuja sciencia financeira acommoda-
se perfeitamouto dentro de um zero aforradoo

em cuspo.
A questão não é de orçamentos insuffi­

cientes: precisamos de orcamcn tos excqUJ­
veis, com resultados praticos,

Do modo, pOl' q W� ü assernbláa ( já não
a inciativa do sr. Gama ROi'1a,) rompendo
com a rotina. pela primeira vez (o que fez
das outras ?) decé provincia uma re­

ceita superior a 400 contos (ainda não diz
de que), consignando pam obras publicas
( diga-se porcas] uma verba não inferior a

-75 C lutos, podia a mesma assernblé a elevar
esses nlgal'ismos á maior �)otencia.
Nada mais facil, por exemplo:
Como receita-Imposto sobre casas, que

negociarem com escravos importadcs, cin­
coenta cnntos;-
Taxa de hcmnças e legados cem contos;­
Bens do even'o, duze.ltos contos:-
Dez por cento sobre algodàÓexportado--

cincoenta contos;-
hlem sobre café idem. cem contos;
Idem sobre bOl'lacha, cem contos;
Cento por cento sobl'e toda mentalidadp.

de ideia nova sociologica, que não evoluil',
computando-se cada uma em meia pataca,
cifrão,
Somma para mais de seiscento contos,que,

reunidos aos quahocentos do actual orca­

mento, sufficiente pOI· excellencia, te;ia�os
rendu superior a mil coutos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TA.RDE

Agora as despezas com melhoramentos .Nas difficeis condições. em que se achou I
materiaes: (alllda se acha) a província, e um anno, I'Uma penitenciaria na capitai para abri- como este, de eleições (e tambem de demis­
go perpetuo de presidentes prevaricadores, soes de p' esidente a 'Colltra-gostü),em que I
cem contos;- a intrig·a politica. (diga-se também l)haI'ma-1Urna cadeia em cada séde de comarca.na- ceutica)tudo explor.a, conseguiu OS'". GaI1l:a
ra repouso dos gatunos politicos.que tiverem Rosa tudo o que qUlz e tudo O que não qmz Ia ousadia de duvidar, que os presidentes não [creaçôes de comarcas e augmentos do

<.;ar-,permarcem na administração em q uan to torios ),a r2r da grande somma de recursos

qnizerern, asseverando que estes não fazem pintados no papel, a decretação de tantos
as eleicões, cem contos;- melhoramentos, verdadeiros castellos no 'ar,

Subvenção á Matriz da capital. para fazer para o que não se precisa levar o menor

semanas santas, a que devem assistir os dis- gravame (t população, mesmo esse da ima­

cipulos d-i Comte et cetera, cincoenta con- ginuria collecta urbana, nem pedir-lhe sa­

tos;- crificios, por exemplo de vida,mediante qui-
Matriz e concertos das mesmas em todas nino, que misturado com farinha de trigo

as freguezias em que houver devotos de ca- pode SeI' applicada em grandes dozageus
co, cincoenta contos;- pelos Guedes e Zeferiuos.

Cazas para escolas publicas. onde se ensi- Ficaremos por hoje aqui, bem perto já
nar a conhecei' quantos vidros tem uma vi- da estrada de Lages, com que a «Rcgene­
draça, qual o óvo maior e em que se diffe- ração» ultimou a 2: parte de sua serie
i ençar O pombo da pomba,150 contos; analytica: pois falta-nos coragem, para gal­
- Estrada de rodagem, para levar presiden- ga-Ia somente com a noticia, de que cllu
tes positivistas á Rocha Tarpeia, cincoenta ainda é o primeiro passo para uma nova era

contos;- administrati v-a, podendo desde. à assoveru r,
Estrada de ferro, pal'a conduzir offficios que, obtidos os meios de aperfeiçoar essa

devolvidos o envolvidos no decreto n. 8276 nossa principal via de cornmuuicação com

de 15 d'outubro de 1881. cincoenta contos. serra acima, serão elles outros tantos sacrí-

Equilibrado por esta fôrma o orçamento, fieios, ttue hão de custar aos cofres pW\'lll-
que não é insufficiente, estaria completa a ciaes: visto o SI' Gama Rosa ir-se ernbo­
felicidade da província, que já tem de ou- ra e bem triste, pOI' te I' ficado sua gloria
tras vezes obtido de sua assemblea unidades somente dentro do Matto dos lndios.
ou dezenas de contos para reparos de certas Venha o resto, que talvez nem mereça as

obras, e estas cada vez mais se arruinam; honras de uma leitura sem gargalhada ao

porque na ocoasião de executar, vem o des- palhaço, que nos diverte uas columnas do

pacho presidencial, dizendo, que não ha orgão official, por contar com os uppluusos,
dinheiro e opportunamente será attendida a conferidos em nome do Irnperado.r, como

necessidade. foram recebidos os comprimentos do ultimo
Todos esses melhoramentos materiaes, 7 de setembro.

tarn esperançados leIo sr
';
Gama Rosa, sam ���!"!!'!"'�""""!"!�"""'!"��"""'!"!"'!"!!!'!'!!'!!!!'!!!!'!!���"'!

�l��;o�o��m����nc.oa��ec�pcf��l eI)�raP��gS�:� tJ;Dr�pr�o!� rm nrrml��J'I��:fPlrl: R!�'�.!i1bbJMjJ HU�A. b1WJdJJll
, fructo tambem de uma lei da assembléa, �

sanccionada ou não.

Na segunda hypothese é pena, que não

estivesse jà administrando a província o sr.

Gama Rosa, que executaria sabiamente um São lidos e apoiados os seguintes addit i-

plano inclinado para cima da serra d'aquel- vos que ficam sobre a meza.

le nome, dando CJm isso seu nome à histo- « Apresento como additivo o projecto n ."

ria ... da carochinha. 37 de 1884, sobre a iudustria extractiva de

Nem se diga, que ohantrsiamos, quando fe1'1;o. _
.

na parte da receita incluimos � borraxa e Sala das sessoe:, em 18 de J,'!lho de 188!.

outros productos exportáveis: isto comoo
,

ESC�AGNOLLEIAUNAY. ).
sr, Gama Rosa, secundado pe'a assembléa, « E revogada a 11'1 u.

o 1088 de,8 de a�I·d
senão esta por aquelle, carregou a mão nos , de 1884�. decretada pela assem�lea �ro'í 111-

proprietarios de predios, ordenando lança- Clal de ;:;anta Catharllla, que Cl'ea o lmpos­
mentos para a decima urbana na razio quasi to de.2l-sobr� todos os geneI'os d� com­

dupla dos aluguei,; reaes e justos valores, mercIO llltroduzldos por cabntag(>m o de 1

pa a formar orçamento sufficiente superior a .t sobl'e os que forem por outI'a qualquer
400 contos, vw.

Já podemos.aprecia!,qlla�ssel'ãoos resul- Sala das sessões, em 18dejulho de 1884.

tados dessa lel, como a l'eahsacào das taes ESCRAGNOLLE TAUNAY })

importantes odI'as, embora air{da em come- « Fica revogada a lei n. 1809 de 27 de

co, conforme diz a «Regeneração, ) junho de 188!, decretada pela assembléa
•

Incumbidas dellas os profissionaes do rJl'l)vincial de Pernambuco na parte compre­
molde dos cmandeiros, alfaiates para faze- hendida no � 9 do art. 1, !?ob o titulo-im­

rem calças pardas, em que o ox-prL'sidente posto de consumo-pOl' contor materia in­

sempre andou mettido e marcineiros para
.

constitucional,oppon lo-se clar.1mente ao art

talharem camizas de onze varas com que
12 do acto addieiollai.

s ex. sahe-se embrulhado, collocar-se-ha a Sala d<�s s0"sJes, em 18 de julho de 1884.

provincia em condições de occoner ás suas
JosÉ MARIANO »

mais vitaes necessidades, mesmo relativa­
mente á integridade do nosl'o territOl'io,
corno seja a estrada de Campo'sNovo, a Pd­
mas de cyprestes,que o decreto de � do cor­

rente pela iniciativa do cons')lheiro Franco
de S1 el1l'aizou nas mãos do sr. Gama Rosa.

o

Diz bem a « Regeneração: »

« Era l'rc iso que á frente da administra­
cão provincial se achasse collocado um ho­
in. n dotado da energia, da alta capacidade,
da inciativa e predicados do SI'. Gama

Rosr., » para desprezar engenheiros existen­
tes na provincia e confiar exame ou flscali­
sacào de obras a militares e ouhas perso­
nagens de somenos eompetencia,

,�-

Antonio P. da Silva Oliveira

Domingos L. do Livramento
Manoel M. da Silva

Joaquim E. de Medeiros
José R.da Silva Junior
Antonio J ..Monteiro

Pvrdo d'A. O. Capistrano
Dr'. J. do Hego Rapozo

Julio M. de Trompowscky
Manoel J. de Oliveira

ARTIGOS ADDITIVOS AO PlW.JECTO 00

eRçAMENTO GERAL DO IMPERIO

AO PARTIDO CONSERVADOR

Aproximando-se o tempo da eleição go­
rai, convocamos urna reunião plena ·los elei­
tores do pal,tido consel'vadoI·, para Fabbado
23 do COrI'ente mez, �IS 7 horas da tardl', na
casa ao Largo do Barão da Laguna n. 14.

Esperamos o comparecimento dos nossos

conel igionanos, .

Desterro, 17 de aó'osto de 1884.

Domingos L. da Costa
.Jacintho F. da Conceição
A!1tonio E. de Souza Braga

Alexandre J. Fel'l'eira

DECLARAÇÃO
Tendo o abaixo assignado comprado um

bilhete inteiro da loteria da pro viucia do
Rio de Janeiro d<� quatro centos contos d»
reis de numero 10ô.045, c tendo dado socie­
dade ao SI'. Em ilio Caetano Marques Aleixo,
ficando o referido bilhete depositado em mão
do mesmo s r. Emílio Aleixo.
Desterro, 2;) de Agosto de 1884.

Jacintho }I'. da Co n.cei çã.o,

CONSULADO DA BELGICA
RISCO MAnITIMO

A requisição do capitão do lugar «Bor­
gerhout»urribado n'este porto, em viag'ern
110 Rio Grande do Sul para os Estados-Uni­
dos

() abuixo assignar'o faz publi. o que procu-
1':1 á risco marítimo sobre o mesmo navio,
frete e carga, para occorrer as despcza s

havidas neste porto, a quantia de
RS. 11 :ODO$OOO

As offertas serão aceitas u'este consu la­
do em cartas fechadas atê o dia 22 do
corrente mez, às II horas da manhã.
Desterro em 16 de Agosto de lS84.­

O encarregado do consulado. -Carl
Sct.orl].

li: a.proveitar
Vrude-se a excellente casa si ta á ma da

Figueira, n. 29, com fun los para o mal' e
com agoa (�entro, o que redunda em gran­
de con.modidade pal'u os moradores,

O �lotiv.o d'essa� venda- é ter o respectivo
proj rietario de retirai-se da provincia. Tra�
ta-se á rua 7 de SetembrJ, II. 11, com O ma-

chi nista .JJlagalhães A bren.

TAMBEM se vende uma ferraria
bem montada para tratar com o mes­
mo - MAGALHÃES ABREU.

Precisa-se
-de uma criada branca, para tratar
na rua do Príncipe n. 138,

Loteria
Chegou para as casas de fazendas

á Irua de João Pinto n. 8 e 11,bilhe­
tes da 2. a grande loteria da cÓrte
que tem de ser extrahida [l 3 de ou�
tubro proximo futuro.- Espera-se
tan�bem das de 400 contos, no pri­
meIro paquet� a chegae.
INNOCE�CIO JOSE DA COSTA CAMPINAS.

Cebolas do Porto·
.

A casa c1� rua dQ pl'incipe n 66

I
recebeu hOJe pelo paquete «Rio Pal'­
do» cebolas do Porto em caixa, quevende por preço commodo.
Desterro, 14de Agosto de 1884.
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CORREIO DA TARDE

•

Os premios e os sinistros occasionados por mortes
.serão pagos aqui pelos srs. CARLOS HOEPCHE & C.,
banqueiros, n'esta província.da companhia.

Med'icos ecoaminadores:
DR. FLORENTINO TELLES DE MENEZES. C)DR. ALEXANDRE MARCELLINO BAYMA. ....._--"

:$itti�tt!n� no �tntziI i �

NA� ��NFUNDAES ESTAS
�OH�!iH�!�

r

'"rA companhia de seguros de New-York está sob a vi­
gilancia do governo americano.
: .jAs camaras do estado nomeão superindentes pagos
pelo governo para a inspecção dos interesses dos se­
gurados .
._.

ít �nOa 'ntti
New-York Life Insurance c­

SEGUROS DE VIDA
Dos Estados-Unidos,com filiaes em toda a Europa e

America.

39 annos de constante pros­
peridad.e

Capital realisado (mais de 55 milhões de dollars)
133,000:000.000
32,000:000.000Renda annual

Excesso do capital depois de
deduzidos todos os r i s c os
conforme a avaliação feita
pelo governo 25,000:000.000

Pago por apolices de vida, de
dotes e em divendos 175,000:000.000
Esta companhia é a unica da America do Sul.

PuramenteMutua

VictorScheitlin,RiodeJaneirodollars25.000 cerca de 60:000.000
G. Masset, » Libras 2.000 ) 2:500.000
Joseph Norris )} dollazs 5.000 ) 12:000.000
Candido Bastos, Pará, » 10.000 » 24:000.000
J.J. FreitasGuimarães �) » 5:000 » 12:000.000
C. A. A Dohrmann, Rio » 10.000 » 24:000.000
Gu stavo Theisen» » 10.000 » 24:000.000
José Rodrigues de Sousa, Pari 5.00) » 12:000.000
.T H3 .JOIl do SJuza.» 5.000 » 12:000.000
Gustavo Wede Kindc.Rio 10.000») 24:000.000
José Soares Pereira, Bahia, 6.000)} 14:000.000
Josê Amando Mendes, Pará, 10,000 » 24:000.000
Paul�Willmersdol'ff: Santos, 5.000 }) 12:000.000

Agente oiaçerue n'esta prooincia
Mauricio Sinke

'

CRANDE HOTEL

Vin�o� I Vinll�� I
VINHOS VIRGENS, o que ha de superIor, recebi-

dos directamente em 5.°8 , 10.03 e engarrafado. IDITO DO PORTO em caixas, diversas marcase

Ipreços

.... _ .. fd

V�n��·�� n�
RICARDO BARBOZA & C.
Armazem d.e Secoos e !.«:olhad.os

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

Vende-se
um bom piano para estudo. ,­

Informa-se n'esta typograplua.

Queilna-se , .

uma porção de tr�stes dê uma família que
se retira no pl'OXlmO paquete para a côr­

te .

. Para tratar na praça Barão da Laguna n.

1.2.

Vende-se uma casa
na rua do príncipe, n. 160, com um bom
quintal e boa agua; para tratar na mesma

casa.

•
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